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Pesquisa constata o
envelhecimento do parque
de máquinas de
transformação

Antonio Augusto Gorni

O objetivo do Inventário PI sobre o parque brasileiro de máquinas para transformação de

plásticos é caracterizar a quantidade e situação dos equipamentos atualmente em operação

no setor. Exatamente dois anos após o último levantamento, realizado em 2002, a terceira

edição utilizou em sua elaboração uma metodologia praticamente idêntica à adotada nos

inventários anteriores, fato que permite o estabelecimento de uma evolução fidedigna entre os

resultados obtidos e que certamente contribui para criar uma tradição no assunto.

Para obter os dados necessários a

este levantamento foram en-

viados questionários a 7.111 em-

presas constantes dos arquivos de

Plástico Industrial, com perguntas

sobre seu número de emprega-

dos, participação das encomen-

das de terceiros em sua produção,

setores para os quais fornecem,

fração da produção exportada,

número, tipo e idade das máqui-

nas utilizadas, equipamentos

comprados nos últimos 12 meses

e intenções de futuras compras.
Exatamente 927 empresas aten-

deram à solicitação da revista, o

que representou um índice de re-

torno de 13,0%, ligeiramente me-

lhor do que os 11% obtidos em

2002 e bem acima dos 4,5% con-

seguidos em 2000.

Os dados assim coletados fo-

ram processados por um software

estatístico de tabulação e os re-

sultados obtidos foram expandi-

dos para o universo de 7.111 em-

presas cadastradas,  usando a

metodologia já aplicada nas de-

mais edições deste inventário.

Essa expansão é feita com base

no fato de que todas as empre-

sas participantes deste levanta-

mento se dedicam exclusivamen-

te à transformação de plásticos e

estão plenamente caracterizadas

por informações completas sobre

seus equipamentos disponíveis no

chão-de-fábrica e produtos finais.

Distribuição geográfica

Da mesma forma como é tra-

dicionalmente feito nos inven-

tários PI, o país foi subdividido em

diversas regiões geográficas para

fins de análise: Grande São Pau-

lo, interior do Estado de São

Paulo, estados do Rio de Janei-

ro, Minas Gerais, Paraná, Santa

Catarina, Rio Grande do Sul e

todos os demais estados. De for-

ma análoga ao observado em

2002, em todas as regiões houve

aumento do número de empre-

sas transformadoras de resinas

plásticas, com exceção do Rio de

Janeiro, onde houve um leve

declínio nominal. Como sempre,

a capital e o interior de São Pau-

lo concentram a maior parte dos

transformadores, com 406 unida-

des (62%) em 2000, 423 (58%)

em 2002 e 537 (58%) em 2004,

conforme mostrado na figura 1.

O declínio relativo do parque

transformador paulista parece ter

se estabilizado nos últimos dois

anos. O segundo lugar continuou

sendo primazia do Estado do Rio
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Grande do Sul, com 84 empre-

sas (13%) em 2000, 98 (13%) em

2002 e 109 (12%) em 2004, man-

tendo na prática sua participação

relativa. A terceira posição ficou,

nesta oportunidade, com o Paraná,

que apresentou notável aumen-

to do número de transformado-

res de plásticos no biênio 2002-

2004; das 30 empresas (5%) em

2000 e 37 (5%) em 2002, o esta-

do passou a sediar 69 empresas

da amostragem (7%). Também se

observou um acirramento da dis-

puta pelo quarto lugar, que mais

uma vez foi ocupado por Santa

Catarina, com 57 empresas trans-

formadoras de plásticos em 2004

(6%), um significativo aumento

em relação ao observado nos in-

ventários PI anteriores (36 em-

presas, ou 5%, em 2000 e 42, ou

6%, em 2002). Minas Gerais caiu

duas posições, ainda que numa

situação de virtual empate esta-

tístico com Santa Catarina; em

2004 foram computadas 56 em-

presas (6%) no levantamento de

PI. O significativo aumento do

número absoluto de transforma-

dores mineiros observado em re-

lação aos levantamentos anterio-

res (46 empresas, ou 7%, em

2000 e 48, equivalente também

a 7%, em 2002) não foi suficien-

te para evitar a queda em termos

relativos. O Estado do Rio de Ja-

neiro apresentou desta vez uma

virtual estabilização do número

de transformadores, após um

crescimento notável constatado

em 2002. O número de transfor-

madores nesse estado passou de

23 (4%) em 2000 para 42 (6%) em

2002, tendo caído ligeiramente

em 2004 – 41 (4%). O número de

transformadores nos demais esta-

dos brasileiros passou de 30 (5%)

em 2000 para 45 (6%) em 2002 e

58 (6%) em 2004, garantindo um

patamar estabilizado em sua par-

ticipação. O que se conclui, a par-

tir dos dados obtidos nos últimos

inventários PI, é que há uma for-

te concentração do setor de

transformação de plásticos em São

Paulo e que, ao menos nesta

oportunidade, a tendência de

descentralização parece ter arre-

fecido um pouco.

Número de empregados

As respostas sobre o número de

trabalhadores empregados nos

transformadores brasileiros de re-

sinas plásticas obtidas nos anos de

2000, 2002 e 2004 estão mostra-

das na figura 2. Como se pode ob-

servar, a predominância de em-

presas pequenas, com no máximo

51 funcionários, mantém uma

leve mas contínua elevação ao

longo desses quatro anos de le-

vantamento, uma vez que seu

número subiu de 360 (57%) em

2000 para 442 (61%) em 2002 e,

finalmente, para 572 (62%) em

2004. O número de empresas de

porte imediatamente maior, com

51 a 100 empregados, também

aumentou, mas de forma mais fra-

ca, passando de 123 (19%) em

2000 para 131 (18%) em 2002 e

para 181 (20%) em 2004. Já o nú-

mero de empresas de médio por-

te, com 101 a 500 empregados,

manteve-se praticamente cons-

tante entre 2000 e 2002, mas su-

biu em 2004: 130, 133 e 151, res-

pectivamente. Contudo, esse

aumento não foi suficiente para

evitar uma queda da sua participa-

ção, que passou de 20% em 2000 a

18% em 2002 e chegou a 16% em

2004. Houve uma ligeira diminui-

ção do número de transformadores

Fig. 1 – Distribuições geográficas absoluta e relativa dos transformadores brasileiros de resinas
plásticas, determinadas a partir dos dados levantados por PI em 2000 (655 respostas), 2002
(735 respostas) e 2004 (927 respostas)
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de grande porte entre 2000 e

2002; das 18 empresas com 501 a

1.000 empregados listadas em

2000, passou-se a 16 empresas em

2002 e 12 em 2004, fazendo com

que a sua participação caísse de 3

para 2% em 2002 e para 1% em

2004. O número de transforma-

dores com mais de 1.000 empre-

gados caiu de seis para quatro en-

tre 2000 e 2002, mas reagiu em

2004 com uma elevação para

nove. Constata-se, portanto, que

continua havendo uma ligeira ten-

dência no sentido de aumentar o

número de micro e pequenas em-

presas no setor, concomitante-

mente a um enxugamento do

número de grandes empresas,

fato talvez causado por fusões e

incorporações no setor.

A figura 3 permite constatar que,

a exemplo do que já havia sido ve-

rificado nos inventários PI de 2000

e 2002, a predominância de micro

e pequenas empresas entre os

transformadores brasileiros de re-

sinas plásticas ocorre em escala na-

cional, e, como já era esperado e

havia sido constatado anterior-

mente, as empresas de maior por-

te se concentram, principalmente,

no Estado de São Paulo.

Áreas de atuação

Como já havia sido mostrado

anteriormente, a maioria dos

transformadores atua em mais de

um setor de mercado, uma opção

salutar para não deixar todos os

Fig 2 – Distribuições absoluta e relativa dos transformadores de plástico brasileiros de acordo
com o número de empregados, determinadas a partir dos dados levantados por PI em 2000 (637
respostas), 2002 (729 respostas) e 2004 (927 respostas)
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ovos em uma só cesta. O setor que

mais consome plásticos, o de em-

balagens, manteve sua posição

em 2004. A figura 3 mostra que

ele era atendido por 282 transfor-

madores em 2000, 299 em 2002 e

406 em 2004, fazendo com que,

neste ano, sua participação neste

setor atingisse o valor máximo

desde que os inventários PI co-

meçaram a ser realizados, da or-

dem de 44%. De toda forma, a

elevação foi pequena, já que em

2002 esse percentual foi de 42%.

O segundo maior consumidor

em 2004, a indústria automotiva,

manteve sua participação de 24%,

após a queda de 26% para 24%

entre 2000 e 2002. Essa estabili-

zação ocorreu uma vez que o au-

mento do número de transforma-

dores que atendem a esse setor

(de 169 em 2000 para 172 em

2002 e 218 em 2004) foi compen-

sado pela elevação do número to-

tal de transformadores.

O setor de utilidades domésti-

cas recuperou a terceira posição

que tinha perdido para a constru-

ção civil em 2002 e apresentou

evolução similar à dos dois primei-

ros setores: queda do número de

transformadores de 156 para 137

entre 2000 e 2002, com redução

da participação de 24 para 19%.

Em 2004 o número de transforma-

dores atuantes nesse segmento se

elevou para 174, mantendo sua

participação em 19%.

A construção civil perdeu uma

das posições que havia ganhado em

2002, ficando, neste levantamen-

to, em quarto lugar. Enquanto em

Fig. 3 – Distribuição do número de
transformadores com a quantidade de

empregados e a localização geográfica.
Dados obtidos nos inventários PI de 2000

(637 respostas), 2002 (729 respostas)
e 2004 (927 respostas)
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Fig. 4 – Distribuições absoluta e relativa do número de transformadores de acordo com o segmento de mercado em que atuam. O número total de
respostas excede o de questionários (655 em 2000, 735 em 2002 e 927 em 2004), uma vez que cada transformador geralmente trabalha para mais
de um segmento de mercado. Dados obtidos nos inventários PI de 2000, 2002 e 2004
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2000 ele era atendido por 104

transformadores (16%), em 2002

passou a contar com 149, elevan-

do sua participação para 21%; em

2004 o número de transformado-

res aumentou para 170, o que não

impediu uma queda em sua parti-

cipação para 18%.

O setor de aparelhos eletro-

eletrônicos manteve o quarto lu-

gar em termos do número de trans-

formadores, posto ao qual foi re-

baixado pela ascensão do setor de

construção civil em 2002. Em 2004

foi constatado um ligeiro aumen-

to desse número, que passou de

126 em 2000 para 117 em 2002 e

127 em 2004. Contudo, o acentua-

do acréscimo do número de parti-

cipantes reduziu novamente sua

participação na indústria de trans-

formação de plásticos, que de 19%

em 2000 e 16% em 2002 passou

para 14% em 2004. Os demais seg-

mentos – máquinas e equipamen-

tos, móveis, eletrodomésticos,

brinquedos, agricultura, fios e ca-

bos, calçados e outros – ficaram re-

lativamente estáveis, observando-

se apenas variações de alguns pou-

cos pontos percentuais.

Exportação

A globalização das transações

comerciais realizadas pelos trans-

formadores de plástico nacionais

continua teimando em não apa-

recer nos inventários PI. Conforme

Fig. 5 – Distribuição dos transformadores de resinas plásticas que exportam seus produtos. Dados obtidos nos inventários PI efetuados em 2000
(639 respostas), 2002 (708 respostas) e 2004 (927 respostas)
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mostra a figura 5, entre 2000 e

2002 houve uma redução do nú-

mero de transformadores de resi-

nas plásticas que exportam pelo

menos parte de sua produção, os

quais passaram de 173 para 165.

Em termos percentuais, obser-

vou-se uma queda de 27 para

23%. Em 2004 o número de trans-

formadores exportadores se ele-

vou para 230, mas a sua partici-

pação dentro do conjunto de em-

presas continuou abaixo da veri-

ficada em 2000, atingindo 25%.

Isso mostra que o setor continua

preferindo atuar no mercado in-

terno, sem se expor no ambiente

internacional de negócios.

Entre 2000 e 2002, os transfor-

madores brasileiros de plásticos

que atuam na exportação aparen-

temente se tornaram mais caute-

losos, comprometendo uma me-

nor fração de sua produção com o

comércio exterior. Conforme mos-

tra a figura 6, a proporção de

transformadores que exportam

apenas 10% de sua produção se

elevou de 75 para 79%, enquanto

a dos que exportam mais de 20%

caiu de 12 para 8%. Por outro

lado, em 2004 essa tendência co-

meçou aparentemente a se inver-

ter. A fração de transformadores

que exportava apenas 1% da sua

produção caiu para 69%. O au-

mento mais significativo ficou

entre as empresas que exportam

entre 31 e 70% de sua produção,

que se elevou de 3 para 7% entre

2002 e 2004. Isto pode indicar

maior confiança dos transforma-

dores em passar a depender mais

de um mercado altamente pro-

missor, mas igualmente exigente.

Formulações

O percentual de transformado-

res que usam suas próprias for-

mulações se manteve absoluta-

mente constante entre 2000 e

Fig. 6 – Participação da produção que é
exportada pelos transformadores brasileiros de
resinas plásticas que mantêm comércio
exterior. Dados obtidos nos inventários PI
efetuados em 2000 (167 respostas), 2002
(160 respostas) e 2004 (230 respostas)

Fig. 7 – Proporção de transformadores
brasileiros que preparam suas próprias

formulações de resinas. Dados obtidos nos
inventários PI efetuados em 2000

(642 respostas), 2002 (705 respostas) e
2004 (927 respostas)
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2002, em um patamar de 49%,

mas caiu quase pela metade em

2004, atingindo o nível de 26%,

conforme mostram os gráficos da

figura 7. Isto parece sinalizar que

o uso de formulações produzidas

por empresas especializadas no

assunto está se tornando mais

atraente, seja à custa de uma me-

nor especificidade dos produtos fa-

bricados, ou devido ao desenvolvi-

mento de compostos sob medida.

A figura 8 permite constatar

que entre 2000 e 2002 houve um

aumento da proporção de trans-

formadores de resinas plásticas

que preparam suas próprias for-

mulações usando apenas um

misturador – índice que aumen-

tou de 61 para 92 empresas,

correspondendo a um aumento

da sua proporção de 26 para 37%.

Em compensação, nesse mesmo

período o número de transforma-

dores que dispõem de dois mis-

turadores caiu de 92 (39%) para

78 (31%). A quantidade de trans-

formadores que usam mais de

dois misturadores permaneceu

aproximadamente constante,

com exceção dos que empregam

cinco ou seis equipamentos des-

se tipo, categoria que caiu de 21

(9%) para 10 (4%).

A queda do número de empre-

sas que preparam suas próprias re-

sinas, verificada em 2004, mudou

um pouco essa situação, a qual se

inverteu parcialmente. O índice de

transformadores que dispõem de

apenas um moinho misturador caiu

para 54, o que reduziu sua partici-

pação para 31%. O dos que usam

dois moinhos caiu para 40, redu-

zindo sua participação para 23%; o

mesmo ocorreu para os que usam

três moinhos (26 transformadores,

representando 15%). Contudo, ob-

servou-se aumento da participação

de transformadores que usam cin-

co ou mais moinhos para a prepa-

ração de formulações, pois ela qua-

se triplicou (saiu de 8 para 22%). A

diminuição da quantidade de em-

presas com até três moinhos parece

indicar que os transformadores que

elaboravam poucos tipos de formu-

lações estão preferindo comprá-las.

Por outro lado, as empresas que

decidiram continuar a fabricação de

suas próprias formulações passaram

a desenvolver mais opções, de modo

a atender seus clientes de forma es-

pecífica – e, por esse motivo, pre-

cisam de um maior número de moi-

nhos misturadores.

Fig. 8 – Distribuição do número de moinhos misturadores nos transformadores brasileiros de resinas plásticas. Dados obtidos nos inventários PI
efetuados em 2000 (235 respostas), 2002 (252 respostas) e 2004 (173 respostas)
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Reciclagem de
sobras de processo

A proporção de transformado-

res que aproveitam seus rejeitos

de produção manteve-se pratica-

mente constante entre 2002 e

2004. No primeiro levantamento,

de 2002, 79% (566 empresas)

afirmaram aproveitar seus re-

jeitos, caso que representou 81%

(750 transformadores) no inven-

tário PI seguinte, conforme mos-

trado na figura 9.

O Inventário PI de 2004 mos-

tra, conforme representa a figura

10, que a maioria das empresas

que reciclam seus rejeitos possui

apenas um moinho triturador

(223 transformadores, 34%). É

curioso notar que a proporção de

empresas que possui apenas um

moinho é exatamente igual à ve-

rificada no levantamento de 2002.

Contudo, naquela ocasião, a maio-

ria das empresas que reciclavam

seus rejeitos possuía dois moinhos

trituradores (168 transformado-

res, ou seja, 36%). Em 2004 essa

classe caiu para o segundo lugar,

composta por 199 transformadores

(30%). Uma fração bem menor pos-

sui três moinhos, a qual permane-

ceu constante entre 2002 e 2004

(15%). A proporção de empresas

que possuem quatro moinhos

trituradores ou mais aumentou en-

tre 2002 e 2004 de 15% para 21%.

Isto pode indicar um aumento do

número de empresas pertencentes

a um nicho que transforma vários

tipos de resinas e que, por esse mo-

tivo, precisa dispor de moinhos ex-

clusivos para cada tipo, a fim de evi-

tar a contaminação.

Parque de equipamentos
para transformação
de plásticos

A expansão estatística dos re-

sultados obtidos a partir da amos-

tra disponível (927 questionários

recebidos) para o universo dos

transformadores de plástico bra-

sileiros catalogados por PI (7.111

empresas) permite estimar que o

parque brasileiro de equipamen-

tos para transformação de plásti-

cos é constituído, no momento,

de aproximadamente 63.439 má-

quinas. Isto representa um au-

mento de 94% em relação ao va-

lor obtido no levantamento de

2002, índice que pode ser consi-

derado exagerado. Entre as razões

para essa discrepância podem ser

citadas a inclusão de novos tipos

de equipamentos para transfor-

mação nos questionários distribuí-

dos para o Inventário PI de 2004,

além de diferenças entre as carac-

terísticas das amostras efetiva-

mente tomadas pelos levanta-

mentos anteriores e as caracterís-

ticas do universo real do parque

brasileiro de máquinas para trans-

formação de plásticos.

Entre os equipamentos consi-

derados no Inventário PI de

2004 se incluem injetoras, so-

pradoras, extrusoras-balão, ter-

moformadoras, rotomoldadoras e

moldadoras de EPS. A fim de que

o Inventário PI reflita ainda me-

lhor a situação do mercado, fo-

ram feitas algumas alterações nas

classes de equipamentos de

transformação consideradas. As

classes de extrusoras de perfis/

chapas e extrusoras de filmes pla-

nos foram substituídas por extru-

soras de filmes planos/chapas e

extrusoras de tubos/perfis. Além

disso,  foram incluídos novos

equipamentos: máquinas para a

produção de filmes casting (por

evaporação de solvente) e ca-

landras/equipamentos para extru-
sion coating.

A figura 11 mostra as distribui-

ções absoluta e relativa desses

equipamentos no Brasil em 2000

e 2002. Já a figura 12 mostra es-

ses mesmos resultados, mas para

as novas condições de levanta-

mento de dados adotadas em

2004. Mais uma vez se constatou

uma presença maciça das inje-

toras: 36.658 (58%), contra 22.955

(62%) em 2002 e 22.033 (68%) em

2000. O aumento do número ab-

soluto desses equipamentos (60%)

parece ser anômalo, mas os resul-

tados relativos confirmaram, mais

uma vez, um ligeiro declínio da

Fig. 10 –  Distribuição do número de moinhos trituradores utilizados na reciclagem de sobras de
processo. Dados obtidos nos inventários PI efetuados em 2002 (480 respostas) e 2004 (658 respostas)

Fig. 9 – Distribuição do número de transformadores brasileiros de resinas plásticas que reciclam
seus rejeitos e do número de moinhos trituradores usados nesse processo. Dados obtidos nos
inventários PI efetuados em 2002 (705 respostas) e 2004 (927 respostas)
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sua participação no parque brasi-

leiro de máquinas para transfor-

mação de plástico.

O segundo lugar entre as má-

quinas para transformação de plás-

ticos instaladas no Brasil conti-

nuou com as sopradoras, com 7.817

unidades. O aumento do número

absoluto de unidades também foi

anormalmente alto para um perío-

do de dois anos, ficando em torno

de 40%, mas a participação desse

equipamento na matriz geral caiu

um pouco, mantendo-se em 12%,

menor do que a observada em

2002 (16%) e mais próxima da ob-

tida em 2000 (10%).

As extrusoras-balão também man-

tiveram sua posição dentro do In-

ventário PI, logo abaixo das sopra-

doras. Seu número absoluto se ele-

Fig. 11 – Distribuições absoluta e relativa de equipamentos disponíveis no parque brasileiro de transformação de plásticos. Dados obtidos nos
inventários PI realizados em 2000 (base de 32.676 máquinas) e 2002 (37.302 máquinas)
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vou além do que se poderia esperar

(6.582 em 2004 contra 2.715 em

2002, ou seja, 142%). Sua participa-

ção na matriz se elevou para 10%,

valor levemente superior aos obser-

vados em 2002 (8%) e 2000 (7%).

O quarto lugar foi ocupado por

uma nova classe de equipamentos,

a de extrusoras de tubos e perfis,

que em 2004 apresentou 5.569 uni-

dades, representando 9% da matriz

de equipamentos.

As termoformadoras perderam o

quarto lugar ocupado nos levanta-

mentos de 2000 (2.023 unidades,

6%) e 2002 (2.030 unidades, 5%),

passando agora ao quinto lugar, com

2.577 unidades, ou seja, 4,1% da

Fig. 12 – Distribuições absoluta e relativa de equipamentos
disponíveis no parque brasileiro de transformação de plásticos. Dados
obtidos no Inventário PI de 2004 (base de 63.439 máquinas)
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matriz de máquinas. Como se pode

observar, o aumento de 27% no nú-

mero de unidades não foi suficien-

te para evitar tendência de queda

da sua participação.

Esses itens foram

seguidos, bem de per-

to, por uma nova clas-

se de equipamentos,

a de extrusoras para

filmes e chapas, com

2.531 unidades, repre-

sentando também 4%

da matriz de máqui-

nas. A seguir vem ou-

tra classe incluída pela

primeira vez nesta edi-

ção do Inventário PI:

calandras e equipa-

mentos para extrusion
coating, com 675 equi-

pamentos (ou 1,1% da

matriz de máquinas).

Por sua vez, foram

estimadas 568 unida-

des de rotomoldadoras

em 2004, representan-

do aproximadamente

0,9% do parque de

máquinas. Isto repre-

sentou um aumento

de 65% em relação às

201 unidades estima-

das em 2002. As mol-

dadoras de EPS repre-

sentaram em 2004 cer-

ca de 0,7% do parque

de equipamentos, com

445 unidades, uma re-

dução de aproximada-

mente 3% em relação

a 2002. As máquinas

para produção de fil-

me por evaporação de

solvente (casting) tive-

ram participação irre-

levante nesta primei-

ra oportunidade em

que foram considera-

das: apenas 107 uni-

dades, ou seja, 0,17%

do parque total de

equipamentos.

Injetoras

A expansão estatística permite

estimar a presença de 36.658

injetoras em operação em 2004.

Fig. 13 – Distribuições absoluta e relativa do parque
brasileiro de injetoras. Dados obtidos nos inventários PI

realizados em 2000 (base de 22.033 injetoras), 2002 (base
de 22.955 injetoras) e 2004 (base de 36.658 injetoras)
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A figura 13 mostra que

23.850 (66%) desses

equipamentos são de

pequeno porte, com for-

ça de fechamento máxi-

ma de 200 t. O aumen-

to do número de inje-

toras com essa capacida-

de, observado em 2004 em

relação a 2002 (12.456

unidades), foi atípico

(91%), mas pode-se no-

tar que a participação

relativa não foi muito di-

ferente em relação aos

54% registrados naque-

la oportunidade. Foi

constatada a elevação

do número de injetoras

de porte imediatamen-

te maior, com força de fechamento

entre 201 e 800 t (11.116 unidades

contra as 9.860 existentes em

2002), mas isso não foi suficiente

para evitar uma redução da partici-

pação dessa classe de 43% para 30%.

O número de injetoras de maior

porte, com força de fechamento su-

perior a 800 t, aumentou entre

2002 e 2004, de 466 (2%) para

1.142 (3%). Ocorreu ainda o au-

mento do número de injetoras com

força máxima de fechamento, aci-

ma de 1.200 t (de 173 em 2002, pas-

saram a 460 em 2004), mas a sua par-

ticipação se manteve praticamente

constante, na faixa de 1%.

A figura 14 mostra a distribuição

das injetoras classificadas tanto por

sua força de fechamento como por

sua idade, conforme os dados obti-

dos no Inventário PI em 2004. Ao

contrário do observado no levanta-

mento anterior, constatou-se um

ligeiro envelhecimento

do parque de injetoras

instalado no Brasil; do to-

tal de 36.567 unidades,

12.450 (34%) possuem

de 5 a 9 anos, 10.019

(27%) têm entre 10 e 19

anos, 9.765 (27%) estão

com menos de 5 anos e

4.334 (12%) possuem 20

anos ou mais. Ao que pa-

rece, o esforço de moder-

nização observado nos in-

ventários PI de 2000 e

2002 foi interrompido nos

últimos anos.

As máquinas de porte

menor, com força de fe-

chamento de até 200 t,

apresentam perfil de ida-

de similar ao do conjunto total de

injetoras, afinal, unidades desse

porte constituem a fração prepon-

derante do parque nacional desse

tipo de equipamento. São 5.646

(24%) entre 0 e 4 anos, 8.170 (34%)

entre 5 e 9 anos, 6.973 (29%) entre

10 e 19 anos e 3.061 (13%) com 20

anos ou mais. A classe seguinte de

injetoras em termos de porte, com

força de fechamento entre 201 e 800 t,

apresenta um perfil um pouco

Fig. 14 – Distribuição das injetoras por força de fechamento e tempo de uso.
Dados obtidos no Inventário PI de 2004, tomando como base 36.658 unidades
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mais jovem: 3.575 (32%) entre 0 e 4

anos; 3.843 (35%) entre 5 e 9 anos;

2.754 (25%) entre 10 e 19 anos; e

944 (8%) com 20 anos ou mais.

Injetoras de porte maior, com for-

ça de fechamento entre 801 e 1.200 t,

apresentaram perfil diferente. A

maior parte – 345 unidades (31%) –

possui menos de cinco anos, en-

quanto uma fração significativa –

245 unidades (21%) – apresenta

entre 5 e 9 anos, ou seja, 52% das

injetoras desse porte apresentam

menos de dez anos de instalação,

indicando que, neste caso, ocorre

alguma renovação. Ainda neste caso,

261 unidades (23%) possuem de 10

a 19 anos e 291 (25%) possuem 20

anos de idade ou mais.

Finalmente, as injetoras com por-

te máximo, com força de fechamen-

to superior a 1.200 t, apresentam

concentração ainda maior de equi-

pamentos mais novos: 199 (43%)

com idade entre 0 e 4 anos, 192

(38%) entre 5 e 9 anos, 31 (7%) en-

tre 10 e 19 anos e 38 (8%) com 20

anos ou mais. Isto parece confirmar

que o uso de injetoras com grandes

forças de fechamento constitui uma

tendência relativamente recente da

indústria brasileira de transformação

de plásticos.

Sopradoras

O número de sopradoras existen-

tes em 2004 no parque brasileiro de

transformação de plásticos foi esti-

mado pela expansão estatística em

7.817 unidades. Conforme mostra-

do na figura 15, mais uma vez foi

constatado que a maior parte das

máquinas apresenta volume de so-

pro entre 1,01 e 5 litros (4.112 uni-

dades, 53%). Esse número é um

pouco superior às 3.881 unidades

(65%) observadas em 2002. Em se-

guida vem a classe com volume de

sopro mínimo (menor do que um

litro), com 2.224 unidades (28%),

que em 2002 era constituída por

924 sopradoras (15%). Na terceira

posição vêm os equipamentos

com volume de sopro entre 5,01 e

20 litros, com 821 unidades (11%),

que em 2002 eram representados

por 231 unidades (4%). Finalmen-

te, no quarto posto aparecem as

sopradoras com volume máximo de

sopro (superior a 20 litros), com

660 máquinas (8%) em 2004, con-

tra as 959 unidades (16%) veri-

ficadas em 2002.

A prevalência de sopradoras com

volume de sopro entre 1,01 e 5 li-

tros pode ser explicada, como nas

outras oportunidades, pelo gran-

de número de transformadores
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que fabricam garrafas

de PET para refrige-

rantes, as quais, geral-

mente, apresentam

volume de 1,5 ou 2,0 l.

A figura 16 mostra a

distribuição das sopra-

doras em função do vo-

lume máximo das peças

sopradas e seu tempo

de uso. No caso dos

equipamentos com vo-

lume de sopro menor

do que um litro, o In-

ventário PI de 2004

mostrou uma tendên-

cia diferente da obser-

vada em 2002. Enquan-

to há dois anos a maior

parte desse tipo de so-

pradora possuía menos

de cinco anos, desta vez

elas apresentaram um

envelhecimento pro-

gressivo: 614 (28%) com

menos de 5 anos, 736

(33%) entre 5 e 9 anos,

798 (36%) entre 10 e 19

anos e apenas 77 (3%)

com 20 anos ou mais.

Já os equipamentos

com volume de sopro

entre 1,01 e 5 litros

apresentaram a mesma

tendência observada

em 2002, ou seja, já

naquela época se ob-

servava um certo enve-

lhecimento das sopra-

doras, com a maior par-

te dos equipamentos

(1.321 unidades, 34%)

entre 5 e 9 anos. A si-

tuação em 2004 é a se-

guinte: 1.020 (25%)

têm menos de 5 anos,

1.802 (44%) têm entre

5 e 9 anos, 1.013 (25%)

têm entre 10 e 19 anos, e 276 (7%)

têm 20 anos de idade ou mais.

As sopradoras de porte imedia-

tamente superior (volume de so-

pro entre 5,01 e 20 litros) apre-

sentaram, da mesma forma como

observado em 2002, maior ten-

dência a serem mais atualizadas.

Em 2004 foram anotadas 361

unidades (44%) com menos de

Fig. 15 – Distribuições absoluta e relativa do parque
brasileiro de sopradoras. Dados obtidos nos inventários PI de

2000 (base de 3.354 unidades), 2002 (base de 5.995 unidades)
e 2004 (base de 7.817 unidades)
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5 anos de idade, 268 (33%)

entre 5 e 9 anos, 146

(18%) entre 10 e 19

anos e 46 (6%) com 20

anos de idade ou mais.

Já as sopradoras com

porte máximo (volume

de sopro superior a 20 li-

tros) apresentaram per-

fil de idade semelhante

ao das sopradoras de

menor porte, ou seja, a

maior parte delas apre-

senta idade de 5 a 9

anos, de forma similar ao

que já havia sido obser-

vado em 2002. Eis a si-

tuação em 2004: 123

unidades (19%) com

menos de 5 anos de idade, 238

(36%) entre 5 e 9 anos, idem entre

10 e 19 anos e 61 (9%) com 20 anos

de idade ou mais.

Esses resultados indicam, de for-

ma geral, que também está haven-

do uma certa defasagem cronoló-

gica do parque de sopradoras de

plástico instaladas no

Brasil. Em termos gerais,

2.118 (27%) estão com

menos de 5 anos de ida-

de, 3.044 (39%) têm en-

tre 5 e 9 anos, 2.195

(28%) entre 10 e 19 anos

e 460 (6%) com 20 anos

ou mais. Essa defasagem

só não está ocorrendo

para equipamentos com

volume de sopro entre

5,01 e 20 litros.

Extrusoras-balão

A expansão estatística

efetuada nos dados le-

vantados em 2004 permi-

te estimar o número de extrusoras-

balão do parque brasileiro de trans-

formação de plásticos em aproxima-

damente 6.582 unidades. Da mes-

Fig. 16 – Distribuição das sopradoras por volume de sopro e tempo de uso. Dados
obtidos pelo Inventário PI de 2004, tomando como base 7.817 unidades
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Fig. 17 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras-
balão. Dados obtidos nos inventários PI realizados em 2000 (base de 2.712
unidades), 2002 (base de 2.715 unidades) e 2004 (base de 6.582 unidades)
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ma forma como ocorrido nos inven-

tários PI anteriores, também nesta

oportunidade o número desses

equipamentos se revelou inversa-

mente proporcional à sua capacidade:

3.690 unidades (56%) apresentaram

capacidade menor que 80 kg/h,

conforme mostra a figura 17, en-

quanto 1.964 (30%) possuem capa-

cidade entre 81 e 150 kg/h, 606

(9%) têm capacidade entre 151 e

300 kg/h e 322 (5%) têm capacida-

de superior a 300 kg/h.

Pode-se observar que, em relação

a 2002, ocorreu uma redução da par-

ticipação das extrusoras-balão com

capacidade intermediária (81 e 150

kg/h), a qual caiu de 37 para 30%

em 2004. Esses 7% foram distribuí-

dos para as extrusoras-balão de me-

nor capacidade (abaixo de 80 kg/h,

cuja participação aumentou de 50

para 56%), e para as que apresen-

tam capacidade máxima (acima de

300 kg/h), as quais aumentaram a

sua participação de 4 para 5%.

A figura 18 mostra a distribuição

das extrusoras-balão de acordo com

a sua capacidade e o seu tempo de

funcionamento, determinada a par-

tir do levantamento de 2004. É in-

teressante notar que, de forma si-

milar ao que já havia sido observado

em 2002, no caso dos equipamen-

tos com menor capacidade (abaixo

de 150 kg/h) ocorreu uma concen-

tração maior na faixa entre 5 e 9 anos

de operação, com 1.811 equipa-

mentos dentro de um total de 5.654,

o equivalente a 32%. A proporção de

extrusoras-balão com capacidade

inferior a 80 kg/h que apresentam

idade entre 10 a 19 anos, que já era

significativa em 2002, tornou-se ain-

da maior em 2004 (1.197 unidades,

32%). Esse fato não ocorreu com os

equipamentos com capacidade en-

tre 81 e 150 kg/h, que em 2004 são

representados por 491 unidades

(25%) nessa faixa de idade. Já as

extrusoras-balão com capacidade

superior a esta se concentram na

faixa inferior a 5 anos de operação

(468 equipamentos dentro de um

total de 928, ou seja, 50%).

Todas essas constatações tam-

bém haviam sido feitas no Inven-

tário PI de 2002. Isso parece indi-

car que, da mesma forma como já

observado para as injetoras e

sopradoras, também as extrusoras-

balão de menor porte representam

Fig 18 – Distribuição das extrusoras-balão por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2004, tomando como base 6.582 equipamentos
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um parque de equipamentos de-

fasado no Brasil, com exceção das

versões maiores, que foram insta-

ladas mais recentemente.

Em termos gerais, sem levar em

conta o porte, a maior parte das

extrusoras-balão apresenta de 5 a 9

anos de idade (2.156 unidades,

33%). A seguir vem a classe com

menos de 5 anos de idade (1.971

unidades, 30%), os equipamentos

com 10 a 19 anos de operação (1.788

unidades, 27%) e, finalmente, as

extrusoras-balão com mais de 20

anos de operação, com 667 unida-

des (10%). Confirma-se, assim, uma

certa tendência à desatualização

para este tipo de equipamento.

Extrusoras de filmes
planos e chapas

Esta categoria de equipamen-

tos, que estréia nesta edição do

Inventário PI, é constituída por

extrusoras que foram considera-

das de forma separada nos levan-

tamentos anteriores.

A expansão estatística efetuada

este ano apontou a existência de

2.531 extrusoras para chapas e per-

fis. A figura 19 mostrou uma distri-

buição curiosa para as quantidades

deste tipo de equipamento em fun-

ção de sua capacidade. As máquinas

com capacidade máxima (acima de

300 kg/h) apresentaram-se em maior

número: 843 (33%). A seguir, vêm

as extrusoras para filmes planos e

chapas com capacidade mínima (até

80 kg/h), com 775 unidades (31%),

seguidas da classe com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, com 522 uni-

dades (21%), e dos equipamentos

com capacidade entre 151 e 300 kg/h

(15%). Esses dados parecem indicar

que, no caso da fabricação de filmes

planos e chapas, há uma predileção

Fig. 19 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de
extrusoras para filmes planos e chapas. Dados obtidos no Inventário PI

de 2004 (base de 2.531 unidades)
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por extrusoras com capacidade má-

xima de produção.

A figura 20 mostra a distribuição

das extrusoras para chapas e perfis

de acordo com sua capacidade e

tempo de funcionamento, determi-

nada a partir do Inventário PI de

2004. Pode-se observar que as

extrusoras para filmes planos e cha-

pas com capacidade menor do que

80 kg/h apresentaram um perfil re-

lativamente jovem, já que a maior

parte dos equipamentos tem pou-

ca idade: 315 unidades (40%) com

menos de 5 anos, 268 (35%) entre

5 e 9 anos, 138 (18%) entre 10 e 19

anos e 54 (7%) com 20 anos ou mais.

O mesmo ocorre com as extrusoras

para filmes planos e chapas com ca-

pacidade entre 151 e 300 kg/h: 192

(49%) com menos de 5 anos, 138

(35%) entre 5 e 9 anos, 54 (14%)

entre 10 e 19 anos e somente oito

(2%) com 20 anos ou mais.

Já os equipamentos com capaci-

dade entre 81 e 150 kg/h apresen-

taram uma distribuição mais pecu-

liar, com predominância daqueles

com idade entre 10 e 19 anos (199

unidades, 39%). As classes com

menos de 5 anos e entre 5 e 9 anos

apresentaram exatamente o mesmo

número de unidades (153, 29%), en-

quanto a classe com 20 anos ou mais

apresentou a menor freqüência,

com 15 unidades (3%).

Fato similar ocorreu com os equi-

pamentos com capacidade acima de

300 kg/h, mas estes apresentaram

um perfil um pouco mais novo do

que o do caso anterior. A maior par-

te dos equipamentos deste porte

apresentou idade entre 5 e 9 anos

(368 unidades, 43%). A seguir vie-

ram as máquinas com idade entre

10 e 19 anos, com 230 unidades

(27%), seguidos pelos de idade me-

nor do que 5 anos (215, 26%) e dos

com idade igual ou superior a 20

anos,  com 31 unidades (4%).

Consideradas de forma geral, as

extrusoras para filmes planos e cha-

pas apresentam a maior parte de seus

equipamentos com idade entre 5 e

9 anos (927 unidades, 36%), seguida

de perto pelos equipamentos com

menos de 5 anos (875 unidades,

35%), pela classe com idade entre 10

e 19 anos (621 unidades, 25%) e, fi-

nalmente, pela classe com 20 anos

ou mais, com 108 unidades (4%).

Como se pode observar, há uma li-

geira tendência ao envelhecimento

deste parque de equipamentos.

Fig. 20 – Distribuição das extrusoras para filmes planos e chapas por capacidade e tempo de uso.
Dados obtidos no Inventário PI de 2004, tomando como base 2.731 unidades
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Extrusoras de tubos e perfis

Esta classe de equipamentos,

também estreante no Inventário

PI, engloba as extrusoras de perfis

(que já haviam sido consideradas

nos inventários anteriores em ou-

tra classe de equipamentos) e as

extrusoras de tubos.

Os resultados em termos de per-

fil de capacidades desse tipo de

extrusora, mostrados na figura 21,

foram os normalmente esperados,

ou seja, maior número de unidades

para extrusoras com menor capaci-

dade: 3.191 (58%) com capacidade

de até 80 kg/h, 1.726 (31%) entre

81 e 150 kg/h, 468 (8%) entre 151 e

300 kg/h e 184 (3%) com capacida-

de acima de 300 kg/h.

O perfil de idade das extrusoras

de tubos e perfis em função da capa-

cidade do equipamento pode ser vis-

to na figura 22. De maneira geral,

este tipo de equipamento apresen-

tou um perfil bastante jovem neste

Inventário PI: do total de 5.569 uni-

dades, 1.964 (35%) apresentam me-

nos de 5 anos de idade, 1.764 (32%)

estão entre 5 e 9 anos, 1.611 (29%)

têm entre 10 e 19 anos e 230 (4%)

apresentam 20 anos ou mais.

Os equipamentos de menor ca-

pacidade (até 80 kg/h) apresenta-

ram um número maior de unidades

com menos de 5 anos de idade

(1.074, ou 34%), seguindo-se as clas-

ses com idade entre 5 e 9 anos (982,

ou 31%), 10 e 19 anos (928, ou 29%)

e 20 anos ou mais (207, ou 6%). Os

de capacidade imediatamente su-

perior (entre 81 e 150 kg/h) também

apresentaram, por sua vez, uma

quantidade maior de unidades com

menos de 5 anos de idade (629, ou

37%), seguindo-se as classes com 5

a 9 e de 10 a 19 anos de idade, cada

uma com 537 unidades (31%); por

Fig. 21 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de
extrusoras para tubos e perfis. Dados obtidos no Inventário PI de 2004

(base de 5.569 unidades)
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último ficou a classe de

equipamentos com 20

anos ou mais, com 23

unidades (1%). As ex-

trusoras para tubos e

perfis com capacidade

entre 151 e 300 kg/h

apresentaram perfil simi-

lar: 207 unidades (45%)

com menos de 5 anos

de idade, 161 (34%)

entre 5 e 9 anos e 100

entre 10 e 19 anos (21%);

não se constataram unida-

des com 20 anos ou mais.

Já as extrusoras para

tubos e perfis com por-

te máximo (acima de

300 kg/h) apresentaram

perfil ligeiramente diferente. A clas-

se mais numerosa apresentou ida-

de entre 5 e 9 anos, com 84 unida-

des (46%). A seguir vem a classe de

equipamentos com idade menor

que 5 anos, com 54 unidades (29%),

e a que apresenta idade entre 10 e

19 anos, com 46 unidades (25%);

nenhum equipamento

deste porte apresentou 20

anos ou mais.

Máquinas para
produção de
filmes casting

Também as máquinas

para produção de filmes

por evaporação de polí-

mero dissolvido em sol-

vente (casting) foram con-

sideradas pela primeira

vez nesta edição do In-

ventário PI. Contudo, o

número de máquinas com-

putadas foi muito baixo,

havendo mesmo ausência

de equipamentos em certas clas-

ses de porte e idade.

A distribuição das máquinas para

produção de filmes casting em fun-

Fig. 22 – Distribuição das extrusoras para tubos e perfis por
capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2004,

tomando como base 5.569 unidades
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ção de seu porte apresentou distri-

buição peculiar, conforme mostra a

figura 23. O maior número de equi-

pamentos se concentrou nas máqui-

nas com capacidade de produção

superior a 150 kg/h (69 unidades, 65%).

A seguir, vêm as máquinas com ca-

pacidade menor do que 80 kg/h,

com 23 unidades (21%).

A classe seguinte, com

capacidade entre 81 e

150 kg/h, registrou 15

unidades (14%).

A figura 24 mostra a

distribuição das máqui-

nas para produção de fil-

mes casting por capacida-

de de produção e ida-

de. De maneira geral, a

maior parte delas apre-

senta entre 5 e 9 anos

de idade (60 unidades,

57%). Em segundo lu-

gar estão os equipa-

mentos com menos de

5 anos de idade (23 uni-

dades, 21%); em tercei-

ro, os com idade entre

10 e 19 anos (16 unida-

des, 15%) e, em último

lugar, os com 20 anos ou

mais (8 unidades, 7%).

Conforme mostra a fi-

gura 24, essa situação é quase a mes-

ma para todas as classes de capaci-

dade de produção para esse tipo de

equipamento, exceto para os de me-

nor capacidade (abaixo de 80 kg/h),

dos quais 15 (65%) apresentam me-

nos de 5 anos de idade e oito (35%)

apresentam 20 anos ou mais.

Fig. 24 – Distribuição de máquinas para produção de filmes casting por capacidade e tempo de
uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2004, tomando como base 107 unidades

Fig. 23 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro
de máquinas para a produção de filmes casting. Dados obtidos
no Inventário PI de 2004 (base de 107 unidades)
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Calandras e equipamentos
de extrusion coating

Estes dois tipos de equipamento

também fazem sua estréia nesta edição

do Inventário PI. Conforme mostra a

figura 25, o primeiro levantamento para

essas máquinas revelou que, conforme

a tendência normal, os equipamentos

de menor porte são mais numerosos. Do

total de 675 unidades, 468 (70%) pos-

suem capacidade de 10 a 100 m/min,

130 (19%) têm capacidade de 101 a 300

m/min e 77 (11%) apresentam capaci-

dade superior a 300 m/min.

A distribuição de calandras e equi-

pamentos de extrusion coating em termos

de idades e capacidades pode ser vista

na figura 26. De forma geral, são 238

unidades (35%) com tempo de uso en-

tre 10 e 19 anos, 215 (32%) com menos

de 5 anos, 184 (27%) entre 5 e 9 anos e

38 (6%) com 20 anos ou mais. Como se

pode observar, esse tipo de equipamento

apresenta um ligeiro envelhecimento.

As máquinas de menor porte (en-

tre 10 e 100 m/min) apresentam um

Fig. 25 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de
calandras e equipamentos de extrusion coating. Dados obtidos no

Inventário PI de 2004 (base de 675 unidades)
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número maior de unida-

des com idade entre 10 e

19 anos: 200 (43%). Em

seguida vêm as classes

com menos de 5 anos

(162 unidades, 35%), en-

tre 5 e 9 anos (69 unida-

des, 15%) e a categoria

com 20 anos ou mais, com

38 equipamentos (8%).

As calandras e equipa-

mentos de extrusion coating
pertencentes à classe ime-

diatamente superior (com

capacidade entre 101 e 300

m/min) apresentam perfil

um pouco mais jovem: 100

unidades (78%) têm entre 5 e 9 anos,

enquanto as classes com menos de 5 anos

e entre 10 e 19 anos apresentam, cada

uma, 15 unidades (11%). Não foram

registrados equipamentos desse porte

com idade igual ou superior a 20 anos.

Já a classe com capacidade máxima

de produção (acima de 300 m/min)

apresenta um perfil ainda mais atuali-

zado: 38 unidades (50%) possuem me-

nos de 5 anos, 23 unidades (31%) apre-

sentam de 10 a 19 anos e 15 unidades

(19%) têm de 5 a 9 anos; ne-

nhuma apresentou idade

igual ou superior a 20 anos.

Termoformadoras

O número de termofor-

madoras instaladas no par-

que brasileiro de máquinas

para transformação de resi-

nas plásticas, determinado

a partir da expansão estatís-

tica dos dados coletados nos

levantamentos de PI, subiu

de 2.023 para 2.577 entre

os anos de 2002 e 2004, ou

seja, um aumento de 21%.

A comparação dos dados

constantes da figura 27 permite cons-

tatar que entre 2000 e 2004 houve um

aumento aparente da participação de

termoformadoras com placas de maior

dimensão. A classe mais numerosa em

Fig. 26 – Distribuição de calandras e equipamentos de extrusion
coating por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI

de 2004, tomando como base 675 unidades
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2004 foi a das termoformadoras com área

de placa superior a 5.000 cm², com 736

unidades (29%), enquanto em 2002 foi

a dos equipamentos com área de placa

entre 1.001 e 3.000 cm², com 1.109 unida-

des (55%). A distribuição das termofor-

madoras em função da área das placas

foi mais eqüitativa em 2004, com os

equipamentos apresentando área en-

namento, determinada a partir do

levantamento efetuado por PI em

2004. Verificou-se nesta oportunida-

de que a maior parte das termofor-

madoras de porte mínimo (área de pla-

cas inferior a 1.000 cm²) possui me-

nos de 5 anos (230 unidades, 35%), ao

contrário do que ocorreu em 2002,

quando equipamentos entre 5 e 9

tre 1.001 e 3.000 cm² sendo represen-

tados por 690 unidades (27%); os com

área até 1.000 cm² totalizaram 652 uni-

dades (25%) e, finalmente, os com área

entre 3.001 e 5.000 cm² constituíram

499 unidades (19%).

A figura 28 mostra a distribuição

das termoformadoras de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

Fig. 27 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de
termoformadoras. Dados obtidos nos inventários PI de 2000 (base de 2.023
unidades), 2002 (base de 2.030 unidades) e 2004 (base de 2.577 unidades)
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anos dominaram esse seg-

mento, com 273 unidades

(59%). Isto indica um cer-

to rejuvenescimento do

parque de termoforma-

doras de pequeno porte.

Em 2004 se verificou ainda

que, neste caso, a segunda

classe mais numerosa é a

dos equipamentos com 10

a 19 anos (207 unidades,

32%), seguindo-se a das

máquinas com 5 a 9 anos de

idade (199 unidades, 31%)

e, finalmente, as termo-

formadoras com 20 anos ou

mais (15 unidades, 2%).

A tendência de rejuve-

nescimento é ainda mais

forte no caso das ter-

moformadoras com área de placas

entre 1.001 e 3.000 cm²: 269 unida-

des (40%) possuem menos de 5 anos,

222 (33%) possuem entre 5 e 9 anos,

169 (24%) têm entre 10 e 19 anos e

31 (3%) estão com 20 anos ou mais.

Termoformadoras com área entre

3.001 e 5.000 cm² apresentaram um

certo envelhecimento, posto que os

equipamentos com idade entre 5 e

9 anos representaram a classe mais

numerosa, com 230 unidades (46%).

A seguir vêm as unidades

com menos de 5 anos

(184, ou 37%), entre 10

e 19 anos (77, ou 15%) e

com 20 anos ou mais,

com oito máquinas (2%).

Finalmente, as termo-

formadoras com área de

placa máxima, acima de

5.000 cm², apresentaram

um perfil intermediário

em termos de atualiza-

ção. A maior parte desses

equipamentos possui

menos de 5 anos (268

unidades, 36%). A seguir

vêm os equipamentos

entre 10 e 19 anos de ida-

de, com 245 unidades

(33%); os com idade en-

tre 5 e 9 anos, com 169 unidades

(23%), e os de 20 anos ou mais, com

54 unidades (7%).

De forma geral, desconsiderando-

se o porte das termoformadoras, ve-

rificou-se o seguinte perfil de idade

Fig. 28 – Distribuição das termoformadoras por capacidade e tempo
de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2004, tomando como base

2.755 equipamentos

Fig. 29 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro
de rotomoldadoras. Dados obtidos nos inventários PI de 2000

(base de 252 unidades), 2002 (base de 201 unidades
 e 2004 (base de 568 unidades)

501 a 1.000 kg
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para esse equipamento

no Inventário PI de 2004:

menos de 5 anos, 951

unidades (37%); entre 5

e 9 anos, 820 unidades

(32%); de 10 a 19 anos,

698 unidades (27%); com

20 anos ou mais, 108 uni-

dades (4%).

Rotomoldadoras

Observou-se entre

2002 e 2004 um au-

mento do número de

rotomoldadoras de 201

para 562 unidades, o

que corresponde a uma

elevação de 180%, um

valor anormalmente alto

provavelmente devido

às variações estatísticas

das amostras tomadas a

cada levantamento.

A figura 29 mostra que

o perfil de capacidade

das rotomoldadoras em

2004 voltou a ficar semelhante ao

verificado no Inventário PI de

2000, ou seja, maior número de

equipamentos com menor capaci-

dade. Das 568 rotomoldadoras com-

putadas em 2004, 330 (58%) pos-

suem capacidade de até 150 kg. É

uma situação bem mais próxima da

observada em 2000 (70%) do que

da constatada em 2002 (29%).

Em 2004 as demais

classes de porte de roto-

moldadoras apresenta-

ram as seguintes parti-

cipações: entre 151 e

500 kg, 100 unidades

(18%); de 501 a 1.000 kg,

46 unidades (8%); aci-

ma de 1.000 kg, 92 uni-

dades (16%). Em 2000

e 2002 esses valores fo-

ram de, respectivamen-

te, 6 e 56%, 14 e 9% e

10 e 6%.

A distribuição em

termos de capacidade

e tempo de operação

das rotomoldadoras,

apresentada na figura

30, mostra que, no caso

dos equipamentos de

menor porte (com ca-

pacidade de até 150 kg),

há basicamente unida-

des muito novas ou

muito antigas. Dos 330

equipamentos compu-

tados, 153 (46%) possuem menos

de 5 anos, enquanto 162 (49%)

somam mais de 20 anos, sobran-

do apenas 15 unidades (5%) na

faixa de idade entre 5 e 9 anos.

Fig. 30 – Distribuição das rotomoldadoras por capacidade e
tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2004, tomando

como base 568 unidades
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Não foram computados equipa-

mentos com idade entre 10 e 19

anos. É interessante notar que

esta é uma situação também ob-

servada no primeiro Inventário

PI, de 2000, quando 23% dos

equipamentos apresentaram me-

nos de 5 anos e 62% tinham ida-

de de 20 anos ou mais.

A classe seguinte de rotomol-

dadoras, com capacidade entre

151 e 500 kg, apresentou tendên-

cia diferente: 77 unidades (77%)

apresentaram entre 5 e 9 anos de

uso, enquanto 15 (15%) apresen-

taram menos de 5 anos e somen-

te oito (8%) têm de 10 a 19 anos.

Algo parecido também ocorreu

com as rotomoldadoras com capa-

cidade entre 501 e 1.000 kg, das

quais 38 (83%) apresentam entre

5 e 9 anos e oito (17%) possuem

menos de 5 anos. Já os equipa-

mentos com capacidade superior

a 1.000 kg apresentaram perfil

mais atualizado, com 46 unidades

(50%) com idade inferior a 5 anos

e outras 46 (50%) com idade en-

tre 5 e 9 anos.

De toda forma, os resultados

de 2004 confirmam um fato já

observado nos levantamentos

anteriores: os investimentos em

aquisição de rotomoldadoras pa-

recem ter-se concentrado na

atualidade ou então muito tem-

po atrás. Isso é confirmado ao se

analisar somente a idade desses

equipamentos, sem atentar para

seu porte. Do total de 568 equi-

pamentos computados, 222 (39%)

possuem 5 anos ou menos, 176

(31%) de 5 a 9 anos, oito (1%)

de 10 a 19 anos e 162 (29%) pos-

suem idade igual ou superior a

20 anos.

Moldadoras de EPS

As moldadoras de EPS foram

incluídas no Inventário PI sobre

o parque brasileiro de máquinas

para transformação de resinas

plásticas a partir de 2002. Confor-

me mostrado na figura 31, apa-

rentemente não houve grande va-

riação do número de equipamen-

tos instalados, o qual sofreu um

ligeiro recuo de 3%, caindo de 458

para 445. Contudo, a discrimina-

ção em termos de área de mol-

dagem apresentou discrepâncias

significativas entre um levanta-

mento e outro, impedindo uma

análise mais detalhada.

Em termos de idade, os dados

da figura 32 mostram que 69 mol-

dadoras de EPS (16%) apresenta-

ram idade inferior a 5 anos, 246

unidades (55%) possuem idade

S
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entre 5 e 9 anos e 130 (29%) estão

na casa de 10 a 19 anos; nenhuma

moldadora apresentou idade igual

ou superior a 20 anos. Esses resul-

tados indicam envelhecimento

desse parque de máquinas, que

apresentou 86% de seus equipa-

mentos com menos de 5 anos de

idade em 2002.

Situação atual e
perspectivas de aquisições
de máquinas

Nesta edição do Inventário PI,

506 dos 927 transformadores que

compuseram a amostra declara-

ram ter adquirido máquinas novas

nos últimos meses. A proporção

observada neste levantamento

(55%) foi a menor registrada des-

de o início da elaboração dos in-

ventários PI. Este índice foi de

62% em 2002 e 73% em 2004. Isto

indica um certo arrefecimento do

ímpeto modernizador por parte

dos transformadores de plástico,

talvez causado pela astenia eco-

nômica dos últimos anos.

De fato, o Inventário PI 2002

revelou que nos 12 meses anterio-

res àquele levantamento foram

adquiridas 880 máquinas novas

pelos seus 735 participantes. Em

2004, apesar do aumento do nú-

mero de transformadores que res-

ponderam ao levantamento(927)

foram adquiridas apenas 456 má-

quinas novas. O índice de máqui-

nas por transformador caiu de

1,20 para 0,49, o que representa

uma queda significativa de 59%

em relação à situação observada

dois anos atrás.

Do total de 613 máquinas no-

vas compradas ao longo dos últi-

mos 12 meses pelos 927 transfor-

madores que responderam ao

questionário do Inventário PI,

456 foram nacionais, representan-

do um índice de 74%.

Trata-se de um valor

intermediário que re-

presentou pouca varia-

ção em relação aos

observados em 2000

(72%) e 2004 (79%).

A figura 33 mostra

a distribuição do nú-

mero de transforma-

dores em função do

número de equipa-

mentos novos adqui-

ridos em 2002. Repe-

tindo uma tendência

já verificada em 2002,

e que confirma a reserva dos

transformadores em fazer inves-

timentos em novas máquinas,

em 2004 cerca de 44% das em-

presas adquiriram apenas uma

máquina nos 12 meses anteriores

à resposta do questionário. Esse

índice foi de 41% em 2002 e 30%

em 2000. Os transformadores

que adquiriram duas máquinas

representaram 29% em 2004 e

2002, e 33% em 2000.

Em 2004, 13% dos transforma-

dores que adquiriram máquinas

compraram três unidades, 7%

compraram quatro e 10% compra-

ram cinco ou mais máquinas. Isto

Fig. 31 – Distribuição absoluta do parque brasileiro de moldadoras de
EPS. Dados obtidos nos inventários PI de 2002
(base de 457 unidades) e 2004 (base de 445 unidades)

Fig. 32 – Distribuição das moldadoras de EPS por capacidade
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2004,

tomando como base um parque de 445 unidades

Fig. 33 – Distribuição do número de novos equipamentos
adquiridos pelos transformadores de plásticos participantes do
Inventário de 2004. Dados obtidos no levantamento feito por

PI, tomando como base os 506 transformadores brasileiros que
informaram ter adquirido novos equipamentos neste ano
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mostra que o número de

máquinas adquiridas por

empresa diminuiu, pois no

ano de 2000 o Inventário PI

registrou que 14% dos trans-

formadores que foram às

compras naquela oportuni-

dade adquiriram três má-

quinas. Além disso, naque-

le mesmo ano 23% dos trans-

formadores compraram qua-

tro máquinas ou mais, índi-

ce que ficou em torno de

17% no levantamento de

2002; essa proporção vai di-

minuindo à medida em que

aumenta o número de máquinas

adquiridas nos 12 meses anterio-

res ao Inventário PI. O percentual

de transformadores que adquiri-

ram mais de seis máquinas foi de

3% em 2004, 6% em 2002 e 5% em

2000, confirmando a tendência de

diminuição dos investimentos por

parte dos transformadores.

A figura 34 confirma uma ten-

dência já observada nos inventá-

rios PI de 2000 e 2002: a maior

parte dos transformadores brasi-

leiros de resinas plásticas que

comprou máquinas preferiu

adquirí-las com recursos

próprios (em 2004 eles re-

presentaram 60% do total).

Contudo, essa tendência

vem declinando, já que esse

percentual foi de 68% em

2000 e 62% em 2002. A se-

gunda fonte de financia-

mento oscilou ao longo dos

vários levantamentos entre

os sistemas de Financia-

mento de Máquinas e Equi-

pamentos (Finame) e o de

arrendamento comercial (leasing).
Em 2004 prevaleceu o Fi-

name, com 23%, seguido do

leasing, com 9%, situação similar

à verificada em 2000 (24% e 8%

respectivamente). Em 2002 se

constatou a predominância do

leasing, com 23%, e o Finame na

seqüência, com 8%.

Fig. 34 – Distribuição relativa do número de transformadores
brasileiros conforme sua opção de recursos para aquisição de

novas máquinas. Dados obtidos no levantamento efetuado por
PI em 2004, tomando como base os 506 transformadores que

declararam ter comprado máquinas novas neste ano
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Dos 881 transformadores que

participaram do Inventário PI

2004 e responderam à pergunta

sobre a intenção de comprar má-

quinas nos próximos 12 meses,

666 (76%) forneceram resposta

afirmativa, enquanto 215 informa-

ram o contrário. Como se pode ob-

servar, é um índice ligeiramente

superior aos 74% verificados em

2002, indicando ao menos um cer-

to otimismo por parte do setor.

Dos 492 transformadores que

compraram máquinas ao longo

dos 12 meses que antecederam o

Inventário PI de 2004 e respon-

deram à pergunta sobre a inten-

ção de comprar máquinas nos pró-

ximos 12 meses, 417 (85%) res-

ponderam que repetiriam a dose.

É um número maior que os 78%

observados em 2002, mas ainda in-

ferior aos 93% observados em

2000. Ainda assim, são números

animadores, que sinalizam boas

intenções de compra e devem au-

mentar com as boas perspectivas

econômicas que vêm surgindo

neste segundo semestre de 2004.

Conclusões

Esta terceira edição do Inven-

tário PI sobre o parque brasileiro

de máquinas para transformação

de plástico representa mais uma

contribuição para caracterizar a

capacidade instalada do setor.

Além de ter sido o mais abran-

gente já feito até o momento,

também conseguiu compilar uma

quantidade de dados maior em re-

lação aos anteriores.

A maior parte dos transformado-

res de plástico ainda se concentra

no Estado de São Paulo. As duas

primeiras edições do inventário,

em 2000 e 2002, sinalizaram uma

leve tendência no sentido de

descentralização, mas os últimos

resultados parecem indicar que

esse movimento se interrompeu,

ainda que temporariamente.

A participação dos transforma-

dores de plástico com menos de

cinqüenta empregados manteve a

tendência de crescimento que já

havia sido verificada no período

entre 2000 e 2002. Mais uma vez

se observou diminuição do núme-

ro e participação de empresas

com mais de 100 empregados, o

que aparentemente indica um

enxugamento da mão-de-obra no

setor por causa de fusões e incor-

porações de transformadores de

médio e grande porte.

Os setores que mais consumi-

ram plásticos no Brasil em 2004
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foram os de embalagens, indústria

automotiva, utilidades domésti-

cas, construção civil e equipamen-

tos eletroeletrônicos. O dado é ba-

sicamente similar ao observado em

2002, exceto pela troca de posi-

ções entre as utilidades domésti-

cas e a construção civil. Demais se-

tores significativos, como máqui-

nas e equipamentos, móveis, brin-

quedos e agricultura mantiveram

aproximadamente as participações

registradas em 2000 e 2002.

O Inventário PI 2004 confir-

mou a pouca vocação exportado-

ra dos transformadores brasileiros

de resinas plásticas. O percentual

de empresas exportadoras ele-

vou-se um pouco em relação ao

observado em 2002 (25% de 2004

contra 23% do levantamento an-

terior), mas esse valor ainda está

abaixo do patamar de 27% alcan-

çado em 2000. Por outro lado,

entre as empresas que aceitaram

o desafio do mercado externo

houve aumento na participação

das exportações. A fração de em-

presas que exportam  menos de

10% de sua produção atingiu o va-

lor mínimo observado desde o iní-

cio da elaboração dos Inventários

PI (69%). Por sua vez, atualmen-

te 15% das empresas exportam

mais de 20% de sua produção, um

valor recorde.

A tabela 1 mostra um quadro

com o número total e a distribui-

ção por idade dos equipamentos

pertencentes ao parque nacional

de transformação de resinas plás-

ticas, resumindo os dados já revi-

sados ao longo deste trabalho. O

parque de máquinas já não é tão

novo como observado nas edições

anteriores do Inventário PI; dos

36% de equipamentos que apre-

sentavam idade inferior a 5 anos

em 2002, tem-se agora 29%. Em

2002, 69% dos equipamentos

apresentavam menos de dez anos

de operação – que agora passaram

a ser 63%.

De toda forma, já naquele mes-

mo ano se observavam os primei-

ros sinais de envelhecimento;

sopradoras e extrusoras-balão

apresentavam um número maior

de equipamentos com idade entre

5 e 9 anos. Hoje, tal constatação

só não é observada para as extru-

soras de tubos e perfis, termo-

formadoras e rotomoldadoras,

equipamentos aparentemente em

expansão recente. E há um caso ain-

da pior, que é o das calandras/equi-

pamentos para extrusion coating, cuja

maioria de suas máquinas apresen-

ta idade entre 10 e 19 anos.
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A maior parte dos transformado-

res adquiriu equipamentos novos

ao longo dos últimos 12 meses e

continua pretendendo comprar

máquinas nos próximos 12. Essas

porcentagens ainda são altas, mas

menores do que as constatadas

por PI no ano 2000, muito prova-

velmente em razão do desalento

econômico que marca o Brasil des-

de meados de 2002,  das incerte-

zas relacionadas às eleições presi-

denciais no mesmo ano e pelo im-

pacto do  governo que assumiu o

poder em 2003. A maioria dos

transformadores continua adqui-

rindo esses equipamentos com re-

cursos próprios, muito embora te-

nha aumentado a opção pelo ar-

rendamento comercial (leasing). O

uso de financiamentos de entida-

Tipo de Equipamento Quantidade Total
Idade média dos equipamentos (em anos)

0 a 4 5 a 9 10 a 19 20 ou mais

Injetoras 36.568 9.765 12.450 10.019 4.334

(27%) (34%) (27%)  (12%)

Sopradoras 7.817 2.118 3.044 2.195 460

(27%) (39%) (28%) (6%)

Extrusoras-balão 6.582 1.971 2.156 1.788 667

 (33%)  (30%)  (27%) (10%)

Extrusoras para filmes 2.531  875 927 621  108

planos e chapas (35%)  (37%) (25%) (3%)

Extrusoras para 5.569 1.964 1.764 1.611 230

tubos e perfis (35%) (32%) (29%) (4%)

Máquinas para 107 23 60 16 8

filmes casting (22%) (56%) (15%) (7%)

Calandras/máquinas 675 215 184 238 38

para extrusion coating (32%) (27%) (35%) (6%)

Termoformadoras 2.577 951 820 698 108

(37%)  (32%)  (27%)  (4%)

Rotomoldadoras 568  222 176 8 162

(39%)  (31%) (1%) (28%)

Moldadoras de EPS 445  69 246 130 0

(16%) (55%) (29%)  (0%)

Total 63.439 18.173 21.827 17.324 6.115

(29%) (34%) (27%) (10%)

Tomou-se como base um total de 63.439 máquinas, número resultante da expansão estatística dos
dados obtidos por PI em seu levantamento efetuado em 2004.

Tab.1 – Quadro geral com o número total e distribuição
por idade dos equipamentos que constituem o parque brasileiro de
transformação de resinas plásticas

des de fomento, como o Finame,

caiu acentuadamente entre 2000

e 2002. Tudo isto parece indicar

uma fuga dos juros bancários, tei-

mosamente altos no Brasil.

Note-se, contudo, que esta edi-

ção do Inventário PI está vindo a

lume num momento econômico

particularmente auspicioso para o

país, quando há esperança de que

a economia brasileira tenha final-

mente encontrado o caminho para

um círculo virtuoso de expansão

após vários anos de marasmo. Con-

tudo, só o futuro dirá se esse senti-

mento é verdadeiro ou se se trata

apenas da euforia típica dos perío-

dos eleitorais. Sem dúvida a respos-

ta a essa questão se refletirá nos

resultados que serão obtidos no In-

ventário PI de 2006.
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